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APRESENTAÇÃO

Em “Ampliação e Aprofundamento de Conhecimentos nas Áreas das 
Engenharias” vocês encontrarão dezenove capítulos que demonstram que as 
fronteiras nas engenharias continuam sendo ampliadas.

A engenharia aeroespacial brasileira vem realizando muitos estudos para 
a melhoria nos processos de construção de satélites e temos nesta obra quatro 
capítulos demonstrando isso.

Na engenharia elétrica e na computação temos quatro capítulos demonstrando 
empenho no aprofundamento de pesquisas envolvendo temas atuais.

A engenharia de materiais e a engenharia química trazem quatro capítulos 
com pesquisas na produção de novos materiais e produção de medicamentos.

Pesquisas na engenharia de produção temos três capítulos que demonstram 
o empenho na análise de qualidade da produção industrial.

Os demais capítulos apresentam boas pesquisas em engenharia civil,  
engenharia mecânica e engenharia agrícola.

Boa leitura!

Franciele Braga Machado Tullio
Lucio Mauro Braga Machado
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RESUMO: As gestões estratégicas são práticas 
e objetivos definidos pelos principais gestores 
de uma empresa, levando em importância os 
ambientes internos e externos da corporação. 
Este trabalho tem o intuito de mostrar as 
etapas do planejamento e desenvolvimento 
da nova estruturação da empresa, conforme a 
implantação das ferramentas de qualidade e de 
gestão, e os projetos que serão definidos, tanto 
organizacionais quanto operacional. Para tal, foi 
criado um comitê de 4 pessoas para tratar essas 
situações e de como cada um desempenharia 
a sua nova função dentro da corporação. 

Dessa forma, os proprietários da empresa 
estão realizando reuniões mensalmente para 
verificarem cada mudança e resultados obtidos 
dentro do mês, e continuamente à procura 
de novos contratos, com o propósito de que 
a corporação obtenha o lucro e o resultado 
positivo até final do ano.
PALAVRAS-CHAVE: Gestões estratégicas, 
planejamento, projeto, desenvolvimento, 
ferramentas da qualidade.

STRATEGIC MANAGEMENT FOR PROJECT 

DEVELOPMENT AT THE MAINTENANCE 

COMPANY JL INDUSTRIAL AUTOMATION

ABSTRACT: Strategic managements are 
practices and objectives defined by the main 
managers of a company, taking into account 
the internal and external environments of 
the corporation. This work aims to show the 
stages of planning and development of the 
new structuring of the company, according to 
the implementation of quality and management 
tools, and the projects that will be defined, both 
organizational and operational. To this end, a 
committee of 4 people was created to address 
these situations and how each would perform 
their new role within the corporation. Thus, the 
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company’s owners are holding monthly meetings to check each change and results 
obtained within the month, and continuously looking for new contracts, with the purpose 
that the corporation obtains profit and a positive result by the end of the year.
KEYWORDS: Strategic management, planning, design, development, quality tools.

1 |  INTRODUÇÃO

A gestão estratégica está ligada intimamente com a intensificação do ritmo e 
da complexidade das mudanças ambientais, sendo assim, está associada com o 
planejamento até a abordagem financeira. Dessa forma, esse método é como um 
processo de transformação organizacional, que visa o futuro da corporação.

Costa (2007), afirma que “esse processo deve ser levado a efeito 
sistematicamente, envolvendo, de forma integrada e harmônica, dirigentes, 
superintendentes, gerentes e supervisores. Seu objetivo principal é assegurar o 
crescimento, a continuidade e a sobrevivência da entidade em longo prazo”.

Sendo assim, o método de gestão estratégica é realizado através de 
diagnósticos que visam detectar as possíveis não conformidades ou falhas que, se 
não corrigidas a tempo, podem afetar o futuro da empresa. Essas transformações 
estratégicas devem ser adequadas de forma contínua tanto na infraestrutura física 
quanto na logística.

“As ferramentas da qualidade têm muita importância no processo produtivo 
garantindo sempre a confiabilidade dos produtos, reduzindo perdas e dispépticos 
de matéria prima. O diagrama de causa e efeitos foi desenvolvido para representar 
a relação existente entre um problema ou efeito indesejável do resultado de um 
processo e todas as possíveis causas desse problema, atuando como um guia para 
a identificação de causa fundamental deste problema e para a determinação das 
medidas corretivas que deverão ser adotadas” (CARPINETTI, 2012). 

O presente artigo tem como objetivo a aplicação da ferramenta da qualidade, 
Diagrama de Ishikawa e a ferramenta de gestão, PDCA, como técnicas de melhorias 
para identificar a causa raiz da quebra da empresa, através do plano de execução, 
e análise de melhorias proposta pelo funcionário, com o intuito de gerar maior 
produtividade nos procedimentos e acréscimo da lucratividade do faturamento.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Gestão estratégica

A gestão estratégica tem por finalidade assegurar o crescimento, a continuidade 
e a sobrevivência da instituição, por meio da contínua adequação de sua estratégia, 
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de sua capacitação e de sua estrutura, possibilitando-lhe enfrentar e antecipar-
se às mudanças observadas ou previsíveis no seu ambiente externo ou interno 
(COSTA, 2005).

A gestão estratégica procura reunir o plano estratégico e a sua implementação 
em um único processo. Visa assegurar as mudanças organizacionais necessárias 
para essa implementação e a participação dos vários níveis organizacionais 
envolvidos em seu processo decisório. Corresponde, assim, ao conjunto de 
atividades intencionais e planejadas, estratégicas, operacionais e organizacionais, 
que visa adequar e integrar a capacidade interna da organização ao ambiente 
externo (TAVARES, 2010).

2.2 Gestão da qualidade

“O conceito tradicional de Gestão da Qualidade interpreta a qualidade como 
associada a certas manifestações físicas mensuráveis no produto ou pelo menos 
detectáveis sensorialmente, todas elas capazes de atestar algum efeito benéfico” 
(BRAVO, 2010, p. 40).

“A primeira vertente, ou seja, a noção de qualidade como adequação ao uso, 
sugere que qualidade é o grau com que o produto atende satisfatoriamente às 
necessidades do usuário, durante o uso. Essa capacidade do produto caracteriza 
a sua propriedade de ser adequado ao uso” (TOLEDO; BORRÁS; MERGULHÃO; 
MENDES, 2014).

2.3 Diagrama de Ishikawa

“O diagrama de causa e efeito foi desenvolvido para representar as relações 
existentes entre um problema ou efeito indesejável do resultado de um processo 
e todas as possíveis causas desse problema, atuando como um guia para a 
identificação da causa fundamental deste problema e para a determinação das 
medidas corretivas que deverão ser adotadas” (CARPINETTI, 2012, p. 83).

Para Almeida (2017) o efeito, um resultado ou uma conclusão não depende 
somente de uma causa, mas também de um conjunto de fatores que influenciam o 
processo desde a parte relativa à mão de obra até as condições de funcionamento 
da máquina, que competem à área de manutenção. Em função disso, o grupo que 
desenvolve o diagrama de Ishikawa deve ter como integrantes os responsáveis 
pelas áreas de recursos humanos, produção, manutenção etc. 

2.4 PDCA

“Para implantar a prática da melhoria contínua e criar uma cultura de 
padronização por toda a empresa, a direção tem de estar insatisfeita com o 
desempenho passado e precisa ter coragem para mudar. Tem que estar ansiosa 
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para alterar seu estilo de administração. É essencial que se desenvolva essa crítica. 
Os colaboradores não podem agir sozinhos; a direção também não” (MARSHALL 
JUNIOR, 2012, p. 60).

Segundo Deming (1990), não basta “girar o PDCA” sem clareza de aonde 
se quer chegar, ou seja, sem uma constância de propósitos estabelecidos pela 
direção. É importante que as pessoas trabalhem juntas, com uma compreensão 
mútua dos 14 pontos e de como colocá-los em prática; caso contrário seguirão 
diversas direções, bem-intencionadas, porém mal orientadas, enfraquecendo seus 
esforços e, às vezes, trabalhando para fins conflitantes. 

2.5 Gestão da manutenção 

“A gestão da manutenção é a correta administração da manutenção, ou seja, 
a organização dos recursos humanos e materiais, dos insumos e do planejamento 
estratégico necessários para que máquinas, equipamentos e instalações de qualquer 
empresa estejam em boas condições de funcionamento e supram as necessidades 
produtivas existentes” (ALMEIDA, 2017).

“A área de manutenção ganhou status de função estratégica decorrente do 
seu atual papel nos sistemas produtivos, onde repousa em seu bom desempenho, 
disponibilidade dos ativos e suas devidas calibrações. Este fato contribui para 
garantir a qualidade intrínseca dos produtos, sendo a manutenção uma participante 
ativa e importante da estratégica das organizações” (NASCIF; KARDEC, 1999).  

Tipos de manutenção

2.5.1 Manutenção preventiva

“A manutenção preventiva é a atuação realizada nas instalações, máquinas 
e equipamentos para reduzir falhas ou queda no desempenho, obedecendo a um 
planejamento baseado em períodos estabelecidos de tempo, bem como eliminar 
todo e qualquer problema que possa ocasionar uma condição insegura e gerar um 
acidente” (MALPAGA, 2009).

“Manutenção preventiva é a manutenção planejada e controlada, executadas 
em datas predeterminadas, com o objetivo de manter a máquina ou equipamento em 
condições adequadas de funcionamento e conservação, de modo a evitar paradas 
imprevistas” (ALMEIDA, 2017).

2.5.2 Manutenção corretiva

“As manutenções corretivas correspondem às paradas inesperadas e 
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não programadas e compreendem ações reativas ao problema; sendo elas 
desencadeadas só depois que o problema já ocorreu. Nesse âmbito, consideramos 
toda e qualquer intervenção no equipamento, feita no sentindo de corrigir, restaurar 
ou recuperar o processo” (COSTA JUNIOR, 2008).

Almeida (2017) afirma que “a manutenção corretiva acontece diante de 
paradas imprevistas. A máquina que está em produção é responsável por garantir o 
cumprimento de prazos de entrega, portanto, é a precisão que garante a qualidade 
e a confiabilidade do produto, contribuindo, sobretudo para a arrecadação de 
recursos financeiros”.

2.6 Gestão de projetos

“A gestão de projetos é tanto uma arte como uma ciência. É uma arte porque um 
gerente de projetos talentosos e experiente é capaz de fazer “magia” com um projeto 
que parecia fadado ao fracasso e levá-lo ao sucesso” (KANBAR; WARBURTON, 
2012).

Para DUFFY (2006) afirma que “a gestão de projetos é uma massa de 
contradições. Você tem de elaborar um plano abrangente e detalhado e, ao mesmo 
tempo, ser suficientemente flexível para lidar com o inesperado. Você é obrigado 
a manter a visão do panorama geral – concentrada no objetivo final – resolvendo 
ao mesmo tempo detalhes pequenos, mas fundamentais, que mantêm a coisa toda 
nos trilhos”.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo teve início na empresa JL Automação Industrial, do ramo de serviços 
em refrigeração, elétrica, automação e hidráulica, que atende a região de Manaus. 
O intuito dessa pesquisa é levantar a causa raiz da quebra da empresa, desde o 
rompimento de contrato com o banco Itaú. 

  A análise iniciou-se através de reuniões diárias com o grupo que fazia parte 
do processo, registrando as ideias e analisando os procedimentos antigos que eram 
realizados, através de imagens, gráficos e documentos, ou seja, com as informações 
completas. 

Além disso, foi realizada a observância de ferramentas da qualidade e 
ferramentas de gestão, para que houvessem soluções aos problemas encontrados, 
com finalidade de estabelecer novamente a lucratividade da empresa, garantindo 
uma boa produtividade dos serviços e restaurando a confiança do cliente.
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4 |  APLICAÇÃO DO ESTUDO

A empresa JL Automação, possuía uma renda média mensal de R$ 131.976,80, 
predominando a terceirização com o Itaú como maior contrato. Porém no mês de 
junho de 2019, tivemos a quebra do contrato entre a JL e o banco Itaú, ocasionando 
um défi cit de 60,6% na renda da empresa, isto é, mais da metade do faturamento 
da empresa. À frente disso, realizamos um levantamento dos problemas através da 
ferramenta de qualidade, diagrama de Ishikawa, para que pudéssemos averiguar os 
problemas a serem eliminados e assim gerar melhorias nos processos. Conforme 
mostra a fi gura 1 abaixo: 

Figura 01. Diagrama Ishikawa (causas e efeitos)
Fonte: Os Autores, 2019.

Dessa forma, o diagrama foi desenvolvido pelos sócios e os colaboradores 
que estavam envolvidos no processo, para que pudessem construir o mesmo por 
completo e que não houvesse omissão de causas relevantes. Sendo assim, a 
equipe realizou sessões de brainstorming durante o mês de junho, com a intenção 
de produzir o máximo possível de ideias em um curto período de tempo.

Conforme as informações mostradas na fi gura 1, identifi camos a causa raiz do 
problema, através da identifi cação dos 4M.

Métodos: foram aplicadas as ferramentas de qualidade e ferramentas de 
gestão nos procedimentos, e utilizado a plataforma Linkedin para a efetuação do 
recrutamento e seleção.

Medição: foi realizada a elaboração de metas individuais e a criação de 
indicadores de produtividade.

Meio Ambiente: o almoxarifado das ferramentas foi organizado através da 
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aplicação da ferramenta 5s.
Mão de Obra: os colaboradores estão treinados e foi adotado o método de 

advertência para os funcionários que não chegassem no horário, dessa forma, 
diminuindo o índice de atraso.

Com base nas sessões realizadas e da construção do diagrama de Ishikawa, 
foi verificado que a corporação precisava se reestruturar por completo, tanto 
administrativamente quando operacionalmente. Dessa forma foi implantada 
a ferramenta PDCA, pois conforme o autor Campos (1996) define o Método de 
Melhorias: O PDCA como um método de gerenciamento de processos ou de 
sistemas. É o caminho para se atingirem as metas atribuídas aos produtos dos 
sistemas empresariais.

(PLAN) 
Planejamento

Identificar: Dependência financeira completa de um único contrato 
Análise: sem conhecimento nos métodos de gestão estratégica e falta de 
comunicação na elaboração do processo do contrato, havendo apenas benefícios 
para a contratante e diversos prejuízos para a contratada.
Plano de ação: procura contínua de novos contratos e aprimoramento dos 
meios de comunicação para a regularização dos processos contratuais, além do 
balanceamento dos custos dos contratos futuros.

(DO) Execução Execução: colocar o plano de ação em prática e a realização de reuniões mensais 
com o setor responsável pela elaboração dos contratos.

(CHECK)
Avaliar

Verificação: ações eficazes e resultadas no aumento de 20% em novos contratos 
e maior produtividade com o refinamento da comunicação entre os colaboradores.

(ACT)
Ação corretiva

Conclusão: houve o aumento do faturamento da corporação e garantia de não 
haver mais dependência de rentabilidade de apenas um contrato, já que a equipe 
ficou centralizada com o mesmo objetivo.

Tabela 01: Aplicação da ferramenta PDCA
Fonte: Os Autores, 2019.

5 |  RESULTADO E DISCUSSÕES

Após realizar o levantamento das causas e efeitos com a ferramenta de 
qualidade Diagrama de Ishikawa, foi realizada a elaboração de planilhas de controle 
financeiro, para que soubéssemos quanto que a companhia estava perdendo 
ou ganhando após o rompimento desse contrato. Além disso, foi realizado o 
planejamento tributário e foi verificado que o contador não estava desempenhando 
a sua função e com isso foi contratada uma nova empresa para gerenciar esse 
setor.
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Custo de 
compra Cliente Emissão 

das NF’s
Vencimento 

das NF’s Fluxo de caixa Classificação Tipo de 
venda

R$ 8,00 JL 02/09/2019 02/09/2019 Dinheiro Consumo Variável
R$ 2,01 JL 02/09/2019 02/09/2019 Dinheiro Consumo Fixo

R$ 599,00 JL 02/09/2019 02/09/2019 Cartão de débito Consumo Variável
R$ 50,00 JL 02/09/2019 02/09/2019 Cartão de débito Consumo Fixo

R$ 409,43 JL 02/09/2019 02/09/2019 Transf. bancária Consumo Variável
R$ 298,49 JL 02/09/2019 02/09/2019 Cartão de débito Consumo Variável
R$ 10,00 JL 02/09/2019 02/09/2019 Dinheiro Consumo Variável

R$ 160,00 JL 02/09/2019 02/09/2019 Cartão de débito Consumo Variável

Tabela 02: Planilha de controle financeiro
Fonte: Os Autores, 2019.

Após as tomadas de ações, verificou-se que está havendo um retorno cabível 
com a implantação da loja com a venda dos produtos que estavam em estoque e 
dessa forma, havendo fluxo de caixa na rentabilidade da empresa.

Muitas das empresas centralizam o seu rendimento em apenas um cliente, 
sem rever a veracidade das informações propostas pelo o mesmo e ocasionando 
a ausência de comunicação durante no processo. Sendo assim, ocasionando uma 
falsa ilusão que aquele cliente nunca irá romper o contrato. 

Conforme (KEELING; BRANCO, 2014), a comunicação é fundamental à ação 
individual e ao esforço conjunto. É o sistema nervoso da liderança, trabalho em 
equipe, cooperação e controle. Ela determina a qualidade dos relacionamentos, 
os níveis de satisfação e a medida de nosso sucesso ou fracasso. Sua ruptura é 
uma das principais causas de discórdia ou conflito, mas sendo ela comunicação é 
o veículo fundamental para resolver as dificuldades.

Por esse motivo, as empresas não podem ter essa visão incorreta da gestão 
estratégica e ter falhas nos meios de comunicação, de apenas valorizar um cliente e 
esquecer os demais. Além disso, deve haver a contínua busca por novos contratos 
para que não ocorra crise econômica no âmbito empresarial. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluiu-se que com a correta utilização das ferramentas que estudamos na 
sala de aula, identificaram-se os impasses que acarretaram a quebra da corporação 
e os itens de melhorias que puderam ser realizados no decorrer do processo, através 
do uso da ferramenta de gestão PDCA como uma das alternativas de um plano de 
execução, assim como, sugestões do funcionário da empresa. 

Portanto, através da aplicação das ferramentas de qualidade e ferramentas de 
gestão, foi possível atingir os objetivos deste trabalho, com aumento da lucratividade 
do faturamento e a obtendo da redução dos custos desnecessários que havia na 
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organização.  
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